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“A compaixão para com os animais é das mais nobres virtudes 
da natureza humana.” 

(Charles Darwin) 

 

 



 
 

RESUMO 

Neste estudo elaboramos a lista preliminar de espécies de répteis squamata e 

anfíbios anuros de um município da mesorregião do Baixo Amazonas, para isso 

recuperamos as informações depositadas na Coleção Adriano Giorgi do Laboratório 

de Zoologia de Altamira. No total listamos 15 espécies de anuros e 12 espécies de 

squamata, os dados foram analisados utilizando um modelo linear generalizado 

(GLM) apontando uma diferença significativa na quantidade de indivíduos entre dois 

dos ambientes amostrados. A herpetofauna local se caracterizou com 

representantes típicos dos ambientes abertos e fechados, com a presença 

majoritária de táxons amplamente distribuídos na Amazônia. O presente trabalho 

almeja contribuir para a base do conhecimento da distribuição a nível local dos 

anuros e répteis de Porto de Moz, tendo vista o pioneirismo da presente pesquisa. 

Palavras-chave: squamata; anuros; baixo amazonas. 
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1.Introdução 

O domínio morfoclimático e fitogeográfico da Amazônia é caracterizado por 

apresentar diferentes ecossistemas, com inúmeros habitats e micro habitats; 

associado à grande biodiversidade desse Bioma (AB`SABER, 2002). O estado do 

Pará ao Norte do Brasil mais especificamente na Amazônia Oriental (IBGE, 2021), 

abriga a maior riqueza na diversidade de alguns dos táxons que constituem a 

herpetofauna da Amazônia brasileira, com aproximadamente 162 Anfíbios da ordem 

Anura e 316 Répteis da Ordem Squamata (AVILA- PIRES, 2022; HOOGMOED, 2022; 

PRUDENTE, 2017). Números que são subestimados levando em conta o fato de que 

até o início do século XXI o conhecimento para estes vertebrados na Amazônia 

Oriental era ainda muito escasso (AVILA-PIRES, 2007; AZEVEDO–RAMOS & 

GALATTI, 2001), devido principalmente a ausência da realização de inventários de 

fauna. 

Os inventários biológicos possuem como função primaria caracterizar as 

espécies de uma determinada área (SCHERER-NETO et al., 2011; SILVA & 

BERNARDI, 2013), existindo uma demanda especial para regiões que sofrem pressão 

antrópica evidente, uma vez que o declínio das populações, com ênfase para Anfíbios 

e Répteis, esteja intimamente associado a degradação dos seus respectivos habitats 

(MELO-SAMPAIO et al., 2018; RODRIGUES, 2005; SILVANO & SEGALLA, 2005; 

YOUNG et al., 2001).  

O estado do Pará além de apresentar altos índices desmatamento (INPE, 

2022), possui uma das maiores extensões territoriais com bioma exclusivamente 

amazônico remetente a parte oriental da Amazônia brasileira (IBGE,2021). O que 

implica em inúmeras localidades com diferentes graus de dificuldade de acesso, e 

com pouca ou nenhuma identificação da biodiversidade, uma problemática 

característica em relação a inventariar áreas na Amazônia (OLIVEIRA et al, 2013; 

VOGT et al., 2001).  

O município de Porto de Moz é localizado na mesorregião do Pará definida 

como Baixo Amazonas, foi pouco estudado em diferentes pontos de vista. Estudos 

sobre herpetofauna na região tem sido desenvolvido mais no meio Xingu e em 

localidades mais próximas as guianas (AVILA-PIRES et al. 2010; MORATO et al., 

2018). A falta de caracterização da herpetofauna de Porto de Moz foi indicada nos 
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estudos de Brito & Chalckids (2017) quem apontou um baixo número de indivíduos 

em coleções no oeste paraense.  

O objetivo geral deste estudo consiste na elaboração de um listado de anfíbios 

Anuros e répteis Squamata coletados em quatro localidades de Porto de Moz, 

especificamente procuramos comparar a abundancia entre os diferentes habitats, e 

discutir a influência de suas características na distribuição local das espécies.  

 2.Material e métodos  

2.1 Área de estudo  

Porto de Moz é localizado na mesorregião do baixo Amazonas no estado do 

Pará ao norte do Brasil (Figura 01). Integra a confluência de dois grandes rios, o Xingú 

e Amazonas, e junto aos demais rios, lagos e igarapés constituem a hidrografia da 

região; como Jaurucu, Acarai, Peri, Marituba, respectivos tributários do rio Xingú, e 

Guajará e Furo do Aquiqui, tributários do rio Amazonas. A vegetação local é composta 

por florestas de dossel fechado de terra firme, e de alagamentos periódicos e 

constantes, adjunto as áreas abertas naturais com predominância das plantas de 

pequeno porte (ICMBIO,2020). 

 

Figura 1 – Hidrografia de Porto de Moz. 

Fonte: Elaborado por Guilherme da Silva Araújo. 
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Os solos identificados para região são Glei Eutrofico e Laterita hidromórfica 

característicos de áreas baixas e alagadiças, e Latossolo Amarelo e Podzólico 

Vermelho Amarelo Àlico, característicos de áreas mais elevadas e de terra firme 

(RODRIGUES, 2007). O clima é do tipo Am e sub tipo Am3 de acordo com 

classificação climática de Köppen, com a média de temperatura em 27 C° (ÁLVARES, 

et al., 2014). A precipitação anual oscila entre 2.000 mm e 2.500 mm com chuvas 

irregulares, exceto nos meses de janeiro a junho quando as chuvas são mais 

constantes (IMNET, 2022).   

2.2 Amostragem 

A lista foi construída a partir de material disponibilizado no Laboratório de 

Zoologia da Faculdade de Ciências Biológica da Universidade Federal do Pará 

Campus Altamira. As expedições ocorreram no mês de maio em 2016 com um grupo 

de nove pessoas e no mês de abril em 2017 com um grupo de 05 pessoas. Na primeira 

expedição para a coleta foi eleito um habitat aberto descrito como campo grande 

(latitude 1°45’16.60” S; longitude: 52°13’39.79” O), caracterizado como uma extensa 

área aberta natural composta principalmente por arbustos e gramíneas e algumas 

espécies lenhosas isoladas (Figura 2). O outro habitat escolhido foi uma área florestal 

denominada PA-364 (1°45’40.37” S; 52°11’3.88” W), sendo uma floresta ombrófila 

densa com solo de serrapilheira. (Figura 3). 

Na segunda expedição repetiu-se a escolha de habitats contrastantes em 

relação ao dossel, sendo o habitat aberto definido com trilha aberta (2.33675000 S, 

52.52025000; WGS84), descrita como uma clareira resultante de atividade pecuária, 

e o de cobertura florestal, nomeado como mata alagada (2.33675000 S, 52.52025000; 

WGS84) por conta da quantidade de água no solo. 

 

Figura 02 – Habitat campo grande 

Fonte: Laboratório de Zoologia de Altamira, 
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Figura 03 – Habitat mata fechada PA-364 

Fonte: Laboratório de Zoologia de Altamira, 

 

Em ambas as expedições as espécies foram coletadas pelo método de busca 

ativa realizados em dois dias divididos em quatro idas a campo duas em cada habitat, 

sendo metade realizado em período diurno a outra metade em período noturno. A 

busca ativa consiste na procura minuciosa em diversos tipos de micro habitats, como: 

poças d`água, serrapilheira, diversos estratos vegetativos, abaixo de rochas, (HEYER 

et al., 1994; VANZOLINI & PAPAVERO,1967). Em 2016 com 9 coletores foi realizado 

54 horas homem para cada habitat (campo grande e PA-364) e em 2017 com grupo 

de 5 coletores foi realizado 67 horas homem para os dois habitats (trilha aberta e mata 

alagada). 

Os espécimes capturados foram sacrificados com anestésico injetável local à 

base de Cloridrato de lidocaína 2%, e em sequência ocorreram a fixação de todos em 

formalina 10%, seguido do armazenamento em recipientes com álcool 70%, conforme 

a literatura (CALLEFFO, 2002).Os cálculos estatísticos foram executados no software 

R, sendo feito de antemão o ajuste na distribuição da variável abundância por meio 

do carregamento do pacote fitdistriplus e a análise dos dados com uso do Modelo 

Linear Generalizado (GLM), sendo eficaz em dados que não detém normalidade em 

sua distribuição , possibilitando um melhor ajuste e uma predição mais adequada a 

variável em questão. 
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3. Resultados  

Contabilizando todos os habitats amostrados foram registradas 27 espécies 

pertencentes a herpetofauda de Porto de Moz, anuros foram os mais bem 

representados em número de espécies, seguido dos ofídios (Tabela 01).  

Tabela 01 - Lista das espécies da herpetofaua de Porto de Moz 

Espécie CG TA PA MA 

Allobates sp.  x x  

Rhinella margaritifera (Laurenti, 1768)   x  

Rhinella marina (Linnaeus, 1758) x    

Rhinella major (Müller and Hellmich, 1936) x    

Adelphobates galactonotus (Steindachner, 1864)  x x  

Boana sp. x    

Boana multifaciatus (Günther, 1859) x    

Lysapsus limellum (Cope, 1862) x    

Scinax ruber (Laurenti, 1768) x    

Adenomera andreae (Müller, 1923)  x x  

Leptodactylus macrosternum (Miranda-Ribeiro, 1926) x    

Leptodactylus stictigularis (Boulenger, 1884)   x  

Leptodactylus sp.   x  

Leptodactylus pentadactylus (Laurenti, 1768)  x   

Physalaemus cf. ephippifer (Steindachner, 1864)   x  

Corallus hortulanus (Linnaeus, 1758)    x 

Chironius carinatus (Linnaeus, 1758)  x   

Chironius scurrulus (Wagler, 1824)  x   

Chironius sp. x    

Liophis sp.  x   

Rhinobothryum lentiginosum (Scopoli, 1788)  x   

Thamnodynastes almae (Franco & Ferreira, 2003) x    

Micrurus psyches (Daudin, 1803)  x   

Chatogekko amazonicus (Andersson, 1918)   x x 

Gonatodes humeralis (Guichenot, 1855)   x x 

Ameiva ameiva (Meyer, 1795)  x   
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Cnemidophorus lemniscatus (Linnaeus, 1758)  x   

Legenda: CG- Campo Grande, TA-Trilha aberta, PA-PA-346, MA- Mata alagada. 

Para anuros foram identificadas: a família Aromobatidae; gênero Allobates (02 

espécimes), Família Bufonidae; gênero Rhinella com as espécies R. major (02 

espécimes), R. marina (02 espécimes), e R. margarithifera (01 espécime), Família 

Dendrobatidae; gênero Adelphobates com a espécie Adelphobates galactonotus (06 

espécimes), Família Hylidae com os gêneros Boana, Lysapsus e Scinax e as espécies 

B. multifasciatus (01 espécime), Lysapsus limellus (13 espécimes), e Scinax ruber (01 

espécime). E a família Leptodactylidae com os gêneros Anedomera, Leptodactylus e 

Physalaemus, e as espécies Anedomera andreae (03 espécimes), Leptodactylus 

macrosternum (02 espécimes), L. stictigularis (02 espécimes), Leptodactylus sp. (03 

espécimes), L. pentadactylus (02 espécimes), e Physalaemus cf. ephippifer (02 

espécimes). 

 Os squamatas registrados pertencentes a subordem das serpentes foram, a 

família Boidae; gênero Corallus,  espécie Corallus hortulanus (01 espécime); família 

Colubridae com os gêneros Chironius, Liophis, Rhinobothryum e Thamnodynastes, e 

as espécies Chironius carinatus (01 espécime), Chironius scurrulus (01 espécime), 

Chironius sp. (01 espécime), Liophis sp. (01 espécime), Rhinobothryum lentiginosum 

(01 espécime), e Thamnodynastes almae (02 espécimes) ; e o gênero Micrurus,  com 

a espécie Micrurus psyches (01 espécime).  

A Subordem Lacertilia esteve representada pelas seguintes Família: 

Sphaerodactylidae; com os gêneros Chatogekko e Gonatodes e as espécies 

Chatogekko amazonicus (03 espécimes), e Gonatodes humeralis (02 espécimes), e a 

Família Teidae; gêneros Ameiva e Cnemidophorus e as espécies Ameiva ameiva (01 

espécime), e Cnemidophorus lemniscatus (01 espécime). 

O ajuste da variável abundância resultou em distribuição binominal negativa, a 

realização do modelo linear generalizado-GLM foi significativa apenas ao efeito do 

habitat de campo em relação a mata fechada, apresentando um p-valor no limite 0.05, 

já, a relação de abundância entre as espécies ou os outros habitats não obtiveram 

valores significativos (Figura 04). 



15 
 

 

Figura 04 –Abundância de indivíduos da herpetofauna de Porto de Moz coletados em quatro 

campanhas de amostragem. 

 

4.Discussão 

 As 27 espécies aqui encontradas são comuns na Amazônia brasileira, a nível 

de gênero estes anfíbios anuros e répteis squamata ocorrem em muitos dos estados 

da Amazônia Legal, ou até mesmo em todos, como observado nos registros de Boana, 

Scinax (ARAUJO-VIEIRA et al., 2020 ; AVILA-PIRES, 2010; BRANDÃO, 2002; 

CARVALHO et al., 2017; CAMERA, 2019; FOUQUET et al., 2021; LIMA, 2008; LOPES 

& GIARETTA, 2022; MATAVELLI et al., 2013; MITTAN et al., 2022; PINHEIRO et 

al.,2018; SILVA & COSTA-CAMPOS, 2018; STURARO et al., 2020), Corrallus, 

Chrionius e Gonatodes ( BERNARDE et al., 2011 ; FROTA et al., 2005; HENDERSON 

et al., 2009; HAMDAN E FERNANDES, 2015; KLACZKO et al., 2010; NASCIMENTO 

et al., 2013). Em contrapartida Adelphobates, Physalaemus e Thamnodynastes 

possuem seus registros mais voltados à porção oriental da Amazônia (FRANCO et al., 

2017; HOOGMOED & AVILA-PIRES, 2012). 

Em relação aos habitats, os anuros Rhinella margaritifera é uma espécie restrita 

a áreas de mata, já, Rhinella marina e Rhinella major também representantes da 

família Bufonidae ocorrem de forma generalista, em florestas tropicais de terra firme, 

florestas de solo alagadiço, áreas abertas, antropizadas e urbanas (COSTA-

CAMPOS, 2021; DUELLMAN, 1992.). Igualmente ocorre para as espécies da família 

Leptodactylidae; Leptodactylus macrosternum, Leptodactylus rhodomystax, 

Physalaemus cf. ephiphipher e Adenomera andreae, também consideradas 
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generalistas em relação ao habitat (CALDWELL & VITT, 1999; HEYER et al.,2010; SÁ 

et al., 2014; , SOLÉ et al., 2000). A espécie que mais diverge desta família é 

Leptodactylus pendactylus, que já apresentou preferência a habitats florestais 

(GUYER & DONNELLY 2005). 

As espécies das famílias Hylidae e Dendrobatidae são mais seletivos com seus 

habitats, Hylidae é associado a áreas abertas, como por exemplo; Boana multifaciata 

no ecótono Amazônia-Cerrado (MARTINS-SOBRINHO,2017), Lysapsus limellus em 

savanas amazônicas (NECKEL-OLIVEIRA, 2000), e Scinax ruber em áreas 

perturbadas. (LIMA et al., 2005), e Adelphobates galactonotus exclusivo de áreas 

florestais (HOOGMOED & AVILA-PIRES 2012) 

No que se refere aos répteis Squamata, as serpentes aqui amostradas em geral 

associam-se a mais de um tipo de habitat. A maioria das espécies são arborícolas e 

parcialmente arborícolas e acessam uma amplitude de habitats contrastantes em 

vegetação (BERNARDE E ABE 2006; CAMPBELL & LAMAR, 2004; CUNHA E 

NASCIMENTO 1993; DIXON et al., 1993; HARRINGTON et al., 2018; MARQUES et 

al., 2001; MARQUES & SAZIMA, 2003; MARTINS E OLIVEIRA 1998; ROZE, 1996; 

SILVA JR. et al., 2016). Entretanto algumas espécies demostram preferencia por 

habitats, como Corallus hortulanus para área florestal, Thamnodynastes almae para 

aberta (FRANCO, 2003; MARTINS-OLIVEIRA, 1999). 

Já para lagartos, as espécies apresentam preferência por áreas de terra firme; 

Chatogekko amazonicus e Gonatodes humeralis da família Sphaerodactylidae 

ocorrem mais em habitats de florestas, em serrapilheira e partes baixas de galhos e 

troncos respectivamente (AVILA-PIRES, 1995; VANZOLINI, 1968; VITT et al., 2008; 

WALDEZ et al., 2013;). A família Teidae com as espécies Ameiva ameiva e 

Cnemidophorus lemniscatus, por serem heliotérmicos tendem a ocupar áreas abertas 

com alguma ou nenhuma cobertura vegetal, sendo Ameiva ameiva considerada 

amplamente difundida ocorrendo até em áreas urbanas (FREITAS 2012; LIMA, 2008; 

SARTORIUS et al. 1999; VITT & COLLI 1994). 

Áreas florestadas possuem maior humidade, e maior complexidade vegetal o 

que inclui serrapilheira, favorece indivíduos que utilizam o meio para   forregeamento 

e descanso, como atribuído a algumas espécies de serpentes (FRAGA, 2013), e 

também proporciona micro habitats únicos para anuros de modo reprodutivo 
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específicos (DUELLMAN, 1999; HADDAD & PRADO, 2005). A ocorrência de espécies 

típicas de áreas abertas no meio florestal é normal para anuros (BRASSALOTI et al. 

2010), porém algumas espécies de lagartos heliotérmicos, característicos de áreas 

abertas são tidos como limitados ao interior de densas florestas, por conta da pouca 

disponibilidade de luz (SCHOLSSER, 2021). 

Áreas abertas por sua vez apresentam menor umidade e maior amplitude 

térmica, geralmente possui solo acidentado e espécies vegetais de pequeno porte, 

que são utilizados como abrigos da incidência direta de luz solar no processo de 

termorregulação de repteis (ROCHA et al., 2009; VASCONCELOS-NETO, 2020), e 

para reprodução de anuros principalmente em períodos de chuva, onde ocorre a 

maximização da disponibilidade de  poças d’agua nas irregularidades do chão das 

áreas abertas  (COSTA-CAMPOS, 2015;DUELLMAN, 1994; RIBEIRO et al., 2017). 

A maior abundância de anfíbios anuros para habitats abertos em comparação 

aos habitas fechados, são padrões já observados no bioma Cerrado (BASTAZINI, 

2007; BRANDÃO & ARAÚJO 2002; COLLI, 2002; STRUSSMAN, 2000; VALDUJO, 

2011). Alguns trabalhos realizados na Amazonia Oriental já demostraram maior 

abundância de anuros para áreas florestais, supondo-se que a complexidade da 

vegetação do habitat influencia-se a diversidade das espécies (LIMA, 2017; NECKEL-

OLIVEIRA, 2000; PINHEIRO, 2012;). Entretanto outras pesquisas apontaram maior 

abundância de anuros para áreas abertas da Amazônia, onde considera-se também 

a disponibilidade de sítios de reprodução para espécies generalistas, como fator 

influente nos resultados encontrados (COSTA-CAMPOS, 2015; COSTA-CAMPOS et 

al., 2019). 

 O resultado significativo do efeito do habitat (campo grande) em relação a 

abundância de espécies, remete principalmente aos anuros amostrados, em relação 

aos repteis uma serpente foi encontrada e para lagartos não houve registro. O 

contraste das características dos habitats é utilizado aqui em uma abordagem da 

distribuição a nível local, onde pressupõem que as exigências de um determinado 

habitat podem estabelecer um processo de filtragem ambiental, influenciando assim a 

presença de espécies com características semelhantes favoráveis a ocupação de 

determinado habitat (MOUCHET et al. 2010; MYERS & HARMS, 2009; SCHLOSSER, 

2022; TORRALVO, 2021). 
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O presente estudo contribui com um panorama inicial da diversidade de anuros 

e répteis squamata do município de Porto de Moz no estado do Pará, e por ser um 

estudo preliminar possui limitações e margem para aprimoramentos e adequações, 

contudo o pioneirismo na caracterização da herpetofauna desta localidade justifica 

sua realização e relevância. 
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